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Roriz a reeleição 
A maioria dos deputados da 

Câmara Legislativa aprova uma 
eventual candidatura do governador 
Joaquim Roriz à reeleição. Os dis-
tritais do PP, PFL, PTB, PMDB e 
PL, têm a mesma opinião dos brasi-
lienses entrevistados pela pesquisa 
DataFolha, que apóiam a reeleição 
já a partir do próximo pleito. Ao 
comentar a pesquisa, onde foram 
ouvidas 1.061 pessoas nos dias 1°, 
2, 3 e 6 últimos, os parlamentares 
usaram como justificativa os índi-
ces de aceitação do governador. 
"Não podemos mais cassar o direi-
to do povo de votar em uma admi-
nistração que tem dado resultado", 
disse Odilon Aires (PMDB). 

A mesma opinião é defendida 
por Edmar Cordeiro (PFL): "Sou 
favorável a uma iniciativa que dará 
oportunidade ao povo de testar no-
vamente um político em quem con-
fia", salienta, mostrando-se otimis-
ta com a possibilidade de o projeto 
de releição de presidentes, gover-
nadores e vereadores ser aprovado 
no Congresso Nacional". "Há 
muito interesse dos parlamentares 
em votar favoravelmente à proposta 
do senador Valmir Campelo (PTB). 
Manoel de Andrade (PP) também 
não vê dificuldades na idéia de re-
leição. "É um direito do povo votar  

ou não nos atuais chefes do executi-
vo. Creio que o País crescerá dando 
mais este direito aos cidadãos". 
Máquina — Enquanto os deputa-
dos que dão sustentação ao Gover-
no na Câmara apóiam a reeleição, 
os distritais do chamado campo 
progressista repudiam completa-
mente a idéia. "Seria uma temeri-
dade conceder este direito aos go-
vernadores porque fatalmente eles 
utilizariam a máquina administrati-
va nas campanhas à releição", aler-
ta o deputado petista Eurípedes Ca-
margo". O comunista Agnelo 
Queiroz (PC do B) pensa do mesmo 
modo. "Sou contra e serei sem-
pre". Se este projeto passar, a crise 
do País tomará proporções insus-
tentáveis", diz. 

Apesar de ser favorável ao pro-
jeto de reeleição de governadores, 
o deputado Clálidio Monteiro 
(PDT) acha que a iniciativa só deve 
ser válida a partir de 1998. "Se o 
projeto passar agora, os governado-
res vão dar a impressão de estarem 
legislando em causa própria". Ge-
raldo Magela, líder do PT, deu um 
dos motivos que o faz ser contra a 
proposta: "Já é difícil evitar a utili-
zação indevida da máquina admi-
nistrativa, com reeleição a situação 
ficará impraticável", acredita. 


